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D I A R I O O F I C I A L : 

E s t e Convenio t e n d r á u n a vigencia de cinco (5). años, 
luego de ios cuales se e n t e n d e r á renovado a u t o m á t i c a m e n t e 
por períodos sucesivos de un (1) año," si n i n g u n a de las 
P a r t e s notifica, a la o t ra por escri to con seis (6) meses 
de ante lac ión , su deseo de d a r por t e r m i n a d o ei Convenio. 

E n cualquier momento una. de las P a r t e s podrá, denun-
ciar el p résen te Convenio mediante not i f icación formulada, 
a la .o t ra y sus efectos cesa rán t r e in t a (30) días después 
�cíe su -denuncia; pero en caso de que en el momen to de la 
denuncia encuen t ren en ejecución proyectos y / o con-
t ra tos ce lemados en desarrol lo del Convenio, de acuerdo 

-con las dispoWciones es tab lec idas en el mismo y las .con-
diciones y coi dadlas por la Comisión Mixta I n t e r g u b e r n a -
mental , los P r ó j i m a s segu i rán su curso no rma l has t a la 
fecha de te rminac ión de los -mismos. 

Hecho en la c iudad de La H a b a n a , el clia. 30 de sept iem-
bre de 1980. en tíos or iginales en idioma español. 

P o r el Gobierno cié la Repúbl ica de Colombia. 
(Fdo.) doctor -José SI. Ar ias Cui'rizosa. 

P o r el Gobierno de la Repúbl ica de Cuba, 

(Fdo.) Ledo. Héc to r Kodr iguez i J a m p a r t » 

R a m a E jecu t iva del Pode r Público. 

P res idenc ia de la Repúbl ica . 

Bogotá , D. E., oc tubre 1980. 
Aprobado sométase a la consideración del honorable Con-

greso Nac iona l pa ra ios efectos const i tucionales . 

JULIO CKSAK TUKlíAV AVALA 

El Minis t ro .de Relac iones Ex te r io res , 
(Fdo.) JJicgo Uribe Vargas . 

E s fiel copia, del texto original del "Convenio de Coope-
ración Económica y Cient í f ico-Técnica en t re la República 
,0.a Colombia y la Repúbl ica de Cuba", suscr i to en La Haba-
na el 30 de sep t iembre de 1980. que reposa en los Archivos 
líe la División de Asuntos Ju r íd icos del Minister io de Re-
laciones Exter iores . 

H u m b e r t o Kniz Váre la , 
J e t e de la Di-visión de Asuntos Jur íd icos . 

Bogotá , D. E 

Ar t icu lo segundo. Es ta Ley en t r a r á en vigor u n a yez 
cumpl idos los requis i tos establecidos en la. Ley 7' del 30 
de noviembre de 1944, en relación con el Convenio que por 
es ta mi sma Ley se ap rueba . 

Da,da. en Bogotá. D. E., a los diez y siete días del mes 
ée febrero de mil novecientos ochen ta y uno. 

E l P res iden te del Senado, 

J O S E IGMA.CIO DIAZ G R A N A D O S 

E l Presidente de la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s . 

H E R N A N D O T U R B A Y T U R B A Y 

E l Secre tar io General "del Senado, n 
Amai i rv Guer re ro . 

E l Secre ta r io Gene ra l de la C á m a r a de Rep re sen t an t e s , 

�Jairo ¡Morera UzcaJio. 

Re»-':blk.!> rtc Colombia - Gobierno Nacional . 
' Bogotá , D. E.. 12 de marzo de 1981. 

de P a n a m á y el Concern ien te a la Neu t ra l idad P e r m a n e n t e 
del Cana l y F u n c i o n a m i e n t o del" Canal de P a n a m á ; 

R E C O N O C I E N D O que h a n sido perfeccionados , , d ichos 
� ins t rumentos y co r re sponde rá a - l a Repúb l i ca de P a n a m á , a 
p a r t i r del 31 de d ic iembre de 1999, la regulac ión del t r án -
sito de buques a ' t r a v é s del Canal de P a n a m á ; 

C O N S I D E R A N D O que ia Repúbl ica de Colombia, en 
vir tud del T r a t a d o suscr i to con los E s t a d o s Unidos de 
América en el año 1914, lía venido e je rc iendo tradicional--' 
m e n t e - d e r e c h o s de t r áns i to a t r avés del Cana l ; 

Q-UE en el p á r r a f o -2 del a r t í cu lo VI del T r a t a d o Con-
cern ien te a la N e u t r a l i d a d P e r m a n e n t e del Canal de Pa -
n a m á y al F u n c i o n a m i e n t o del Canal de P a n a m á , se expre-
sa que m i e n t r a s los E s t a d o s Unidos de Amér ica t e n g a n 
la responsabi l idad por el F u n c i o n a m i e n t o del .Canal," podrán ¡ 
c o n t i n u a r o to rgando a la Repúb l i ca de Colombia, l i b r e . d e ' 
peajes , el t r áns i to por el Canal de sus t ropas , naves y 
mate r i a les de g u e r r a . P o s t e r i o r m e n t e la Repúb l i ca de Pa-
n a m á podrá o to rga r a las Repúbl icas de Colombia y Costa. 
Rica, el derecho de t r áns i t o l ibre de pea jes ; 

H A N R E S U E L T O ce lebra r el s iguiente T r a t a d o y al. 
e fec to han des ignado como sus plenipotenciar ios , a s a b e r : 

Su Exce lenc ia el señor P re s iden t e de" Panamá, al -señor 
doctor p i e g o Uribe Vargas, Min is t ro de Re lac iones Ex-
ter iores . 

Su Excelencia el señor Pres idente dé P a n a m á , al señor 
doctor Caries O/.o'rcs T.vpaidos, Minis t ro de Re lac iones Ex-
ter iores . 

Quienes h a n convenido lo s iguiente : �� 

-ARTICULO I 

A p a r t i r del medio día, h o r a de P a n a m á , del 31 de .di-
c i embre de 199.9., la Re.públ-ic.a de -Panamá, o torgará- a la 
Repúbl ica de Colombia los s iguientes benef ic ias : 

1. E l t r áns i to ])or .el Cana l de P a n a m á de los p roduc tos 
na tu ra l e s e indus t r ia les de Colombia, así como de sus 
.correos, libre de todo g r a v a m e n o derecho, salvo aquellos 
que en t é rminos de igualda.d se apl iquen o pud ie ran a.pli-
ca.rse a ios productos y correos de la Repúbl ica de Pa -
namá . 

2. Los nac ionales Colombianos que t r ans i t en por la r u t a 
in te roceánica p a n a m e ñ a , lo h a r á n l ibres de la imposición 
de peajes , impuestos o .contr ibuciones q.ue no sean a-pli-1 

cables a los nac ionales pahemeños , s i empre que presenten 
prueba f ehac i en t e de su nacional idad. 

3. El Gobierno de 1a. República, .de Colombia podrá .en 
.todo t iempo t r a n s p o r t a r po r . el Canal de P a n a m á sus 
t ropas , sus naves y ma te r i a l e s de gue r r a , sin p a g a r pea je 
a lguno. 

Artículo -segundo. Es t a ley e n t r a r á en vigor, u n a vez 
cumpl idos los requ is i tos -establecidos por la Ley T< del 30 
de nov iembre de 1944, en re lac ión cpn el T r a t a d o que por. 
e s t a m i s m a ley se ap rueba . . . 

D a d a en Bogotá , a tos t r es d ias de marzo de .mil nové-
cientos ochen ta y uno. 

.E l P r e s i d e n t e del Senado, ' ' . - . 

J O S E IGNACIO DIAZ G R A N A D O S 

El P r e s i d e n t e de la C á m a r a de Represen tan te s , 

H E R N A N D O T U R B A Y TURBAY! 

E l Secreta ¡^General del Senado^. . . . 

Amnury Guerrero. 

El Secre ta r io G e n e r a l de la C á m a r a de .Representantes, . . 

Jairo Morera Lizcan». 

Repúb l i ca de Colombia—-Gobierno Nacional . ': 
Bogotá , D. E., 12 de marzo de 1981. i 

Publ íquese y e jecútese. 

E l Minis t ro de Relac iones 

J U L I O C E S A l ! T U I í U A Y A.YALA' 

Exter io res , 
33 i e 

LEY 3 2 DE 1 3 8 1 4 

(inai'zn 12 ) 

Urihe Vargas. 

Publíquese- y e jecútese. 

JUI.IO CESAIS TUJ:I:AY AVALA 

El ÍTini?tro '-le Relac iones Exter iores , f 
Viudo V r ihe Var-gus; 

Í.EY :I¡ DF. 1 9 8 1 

{iiiurzii 12) 

k 

por medio t'.e la c.:ia! s» ap.i'Wbü el " T r a t a d o Uriíse Vurgus-
O/.cres e n t r e ia Kt'públU-u de Colombia y ia Repúbl ica de 
l ' u n a m á " , f i rmado t i l ¡a c iudad de .Montería el fie agosto 

de 19711. 

E l Congreso de Colombia 

DECRETA: 

Art ículo pr imero. Apruébase el " T r a t a d o Ur ibe Vargas -
Odores en t re ta -República no Colombia y la Repúb l i ca de 
P a n a m á " , f i r m a d o en la ciudad de Monter ía el 22 de agosto 
de 3979, que dice; 

«TRATADO E N T R E I.A R E P U B L I C A D E COLOMBIA 
Y LA R E P U B L I C A "DE PANAMA. 

Los Gobiernos de las Repúbl icas de Colombia y de P a -
n-inri , teniendo presente la -Declaración C o n j u n t a suscr i ta 
en. la c iudad de P a n a m á , por el J e f e de Gobierno de Pa -
n\!má y los P res iden tes de Colombia, Costa Rica, y Vene-
zuela, el 24 de marzo ' de 1975. y 

C O N S I D E R A N D O los t radic ionales lazos de f r a n c a y 
cordial a m i s t a d exis tentes en t re los gobiernos pueblos de 
Colombia, y P a n a m á ; 

TOMANDO E N C U E N T A la c i r cuns tanc ia de que la Re-
públ ica ele Panamá, y los E s t a d o s Unidos de Amér ica suscri-
b i e ron el 7 de sep t i embre de 1977. los T r a t a d o s del Canal 

ARTICULO II 

L a Repúb l i ca de P a n a m á -permitirá a. p a r t i r de la fecha ; | 
de e n t r a d a -en vigor del p r e sen t e T ra t ado , s iempre , .que 
esté i n t e r r u m p i d o el t r á f i co por el Cana l o cuando por 
cualquier o t r a c a u s a sea necesario, el uso del - ferrocarr i l 
en t r e las c iudades de P a n a m á y Colón, pa ra , el t r a n s p o r t e 
por dicha vía. o por cua lqu ie r .otro f e r roca r r i l que lo susti-
tuya, de los agen te s y empleados del .Gobierno de Colom-
bia, así como de los cor reos y los p roduc tos colombianos, 
pagando los f le tes y t a r i f a s establecidos en las disposicio-, 
nes i n t e rnas en ese país. � ; 

ARTICULO I I I : 

�El p resen te T r a t a d o e n t r a r á en v igor en la. f e c h a del 
can je de los respect ivos i n s t r u m e n t o s de ra t i f i cac ión , el 
cual se e f e c t u a r á en la c iudad de P a n a m á . 

ARTICULO IV ' ; 

E s t e Trata.do se f i r m a .en dos e j empla re s cuyos textos 
se rán igua lmen te au tén t i cos y h a r á n fe. 

Hecho en la c iudad de Monte r ía a. 'los veint idós d ías del 
m e s de agosto de mil novecientos se ten ta y nueve. 

P o r el Gobierno de la Repúbl ica de Colombia, 

(Fdo.) Diego Ur ihe Va rgas , Minis t ro de Re lac iones Ex-
ter iores. 

P o r el Gobierno de la Repúb l i ca de P a n a m á , 

(Fdo.) Carlos Ozores Typalclos, Minis t ro de Relac iones 
Exter iores» 

. R a m a E j e c u t i v a del P o d e r Público. � 

P re s idenc i a de la Repúbl ica . 

Bogotá, D. E., sep t i embre 1979. 

Aprobado. Somé ta se a la consideración del honorab le 
Congreso Nacional para, los efectos const i tuc ionales . 

J U L I O C E S A R T U R B A Y A V A L A 

El Minis t ro de Relac iones Exter iores , 

Diego Uribe Vargas. 

E s fiel copia del texto or iginal del " T r a t a d o ent re" . la 
Repúbl ica de Colombia, y la Repúbl ica de P a n a m á " , f i r m a -
do en la c iudad de Monte r í a el 22 de agosto de 1979. 

�Humberto Ru iz Váre la , 

J e f e de, la División de -Asuntos Jur íd icos . 

Bogotá, "P. E , 

mayo de 1980. 

El Congreso de Colombia ' i 
' � � i 

DECRETA: ' \ 

Artículo primero. Apruébase el "Convenio de Cooperación 
Técnica y Cient í f ica en t r é la "República, � d.e. Colombia y l a 
¿República de-El Salvador", f i rmado en .Car"tágena~el ,.27 d é 
�mayo de 1980, cuyo texto es: . 

«CONVENIO D E COOPERACION TECNICA . * 
Y CIENTIFICA E N T R E LA REPUBLICA DE COLOMBIA' 

Y LA -REPUBLICA DE EL SALVADOR 

El Gobierno de la República de .Colombia" y el Gobierno-de. 
-la República de El Salvador,., con el deseo de for ta lecer a ú n 
m á s las t radicionales y amis tosas relaciones existentes e n t r e 
los países en el p lano de cooperación técnica y cient íf ica; y 
convencidos del m u t u o .beneficio que ia m i s m a . o f r e c e p a r a , 
su desarrol lo social y económico, h a n convenido por m e d i o 
de sus Plenipotenciarios, en lo siguiente: 

a r t i c u l o i - i 

Las Pa r t e s Con t r a t an t e s se comprometen a realizar y f o -
men ta r con base en el presente .Convenio p rogramas cié c o - — s 
operación, técnica y científica, de confo rmidad con-los obje-.- J 
tivos- de su desarrollo económico y social. 

AHT1CULO u " ' . .. 

La cooperación técnica y científica, previs ta en el a r t í cu lo 
an ter ior se concre ta rá por medio de acuerdos a d m i n i s t r a t i - -r-
�vos ele ejecución y acuerdos complementar ios sobre p r o g r a -
mas específicos y revestirá, ent re otras, las siguientes . fo r -
m a s : ' ' 

a) In t e rcambio de especialistas y científicos; ' � ' -
b) Concesión de becas de estudio y de especialización p a r a 

profesionales, y técnicos medios; . 
c) Utilización de equipo o. instalaciones; 
d) In te rcambio de información, documentación y expe r i en -

cia; . . . � 

e) T rans fe renc ia de conocimientos y prestación de a s i s t én -
�cia técnica; 

f ) Estudio, .preparación y ejecución de proyectos técnicos;1 

g) Ins ta lac ión de centros de documentación t écn ico -peda -
gógico y de centros de. per fecc ionamiento 'p rofes iona l y l a -
boral, y - � , 
: h ) Organización de exposiciones, seminarios y c o n f e r e n -
cias. ' . -

En los acuerdos adminis t ra t ivos mencionados se espec i f i -
c a r á n los m u t u o s compromisos y obligaciones de orden a d - ' 
ministrat ivo, f inanc iero y técnico. 

a r t i c u l o n i . ' i 

P a r a el desarrollo y acrecentamiento de. la .cooperación al 
.que se ref iere el presente convenio, l a s -Par tes Contratan-t-ea 
.buscarán la necesaria equivalencia y reciprocidad, sin p e r -
juicio de la utilización de recursos extremos que p u e d a n p r o -
curarse pa ra este efecto. -

' . " � ¡ 
' a r t i c u l o i v ' 

A los efectos de la realización de los p rogramas y proyec-r 
tos previstos en él p resen te -Convenio y en los acuerdos d e 4 
oue t r a t a el art iculo I I ; se observarán las n o r m a s s igu ien - ^ 
tes: i 

l.-,Los art ículos-enviados, p o r - u n a P a r t e a í a -o t r a , n e c e s a -
rios p a r a la -realización 4e' los p rogramas y proyectos, s e r á n 
exonerados .del pago de derechos a d u a n e r o s o de cua lqu ie r 
o t ra tasa , g ravamen o impuestos, y no p o d r á n ser .cedidos .o 
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t ransferidos, a t í tulo oneroso o gratui to, en el terri torio de! 
país receptor. 

'2. Los salarios que reciban de su país los técnicos, expertos 
o investigadores que 110 sean nacionales del Estado receptor, 
enviados por u n a de ias Par tes al. terr i tor io de la otra pa ra 
la ejecución de p rogramas y proyectos, no es t a rán suje tos al 
pago del impuesto sobre la ren ta del país receptor. 

3. De acuerdo con sus respectivas legislaciones, ambas Pac-
tes permi t i rán a los técnicos, expertos e investigadores. que' 
no sean nacionales del Estado receptor y 'que t r a b a j e n en la 
ejecución de p rogramas y proyectos la importación libre de 
derechos e impuestos de los siguientes ar t ículos: 

a> Los efectos de uso personal y ele los miembros de su f a -
milia. s iempre que se observen las formal idades que rigen en 
la mate r ia ; 

bi Un automóvil por persona-o grupo fami l iar que se im-
porte para su uso persona!, Esta importación se autor izará 
con sujeción a las l'ornialitiacles vigentes en cada uno de 
los países. 

4. Las Par tes pe rmi t i r án la libre t ransferencia de su país 
de origen cié la r emune rac ión que los técnicos, exper tos o 
investigadores reciban en el ejercicio de sus funciones. 
.5. Cada. Pa r t e o torgará a los técnicos, expertos e investiga-

dores enviados por la otra, las facilidades adicionales que 
las autor idades adminis t ra t ivas del país receptor puedan con-
ceder pos ter iormente ai personal de cooperación técnica, bi-
lateral. 

6. Las exoneraciones y facil idades enumeradas en les p u n -
tos precedentes serán concedidas por las Pa r t e s a t i tulo de 
reciprocidad y de acuerdo con la legislación nac ional de los 
respectivas países. 

A U T l e i i l . O V 

Para la aplicación del presente Convenio, las Pa r t e s con-
t ra tan tes podrán consti tuir grupos integrados por. represen-
tantes de los dos Gobiernos, que se enca rga rán de la -elabo-
ración v evaluación de p rogramas generales de cooperación 
técnica y científ ica, de conformidad con-los objetivos de su 
desarrolio económico y social. 

AKTICL'I .O v i 
s 

El presente Convenio en t ra rá en vigor en la fecha en que 
se efectúe ti c an j e de ins t rumentos de rat i f icación, una vez 
cumplidas las disposiciones previstas por la legislación de 
cada Pai te . 

Este Convenio es ta rá vigente por-c inco i'5i años, y_será-
reno va do au tomá t i camen te por periodos cié un (1) año. a 
menos que una de las Par tes Con t r a t an t e s not i f ique al Mi-
nisterio de Relaciones Exteriores de la otra , por escrito, con 
seis ifii meses de antelación, su deseo de dar por t e rminado 
el Convenio, caso en 'e l cual no se a fec ta rán los acuerdos a d -
ministrat ivos de ejecución y los acuerdos complementar ios 
sobre programas específicos de que t r a t a el a r t ículo I I del 
presente Convenio y acordados du ran t e su vigencia, a menos 
que las Par tes convengan lo contrar io. 

Suscri to en Car tagena ei cha 27 del mes de mayo de 1980, 
en dos originales, en idioma español, igualmente válidos. 

Por la República de El Salvador, 
(F i rmado) , Fidel Cha vez Mena. Ministro de Relaciones Ex-

teriores. 
Por la República de Colombia, 

. (F i rmado! , Diego Uribe Vargas, Minis t ro de Relaciones 
Exteriores». 

R a m a Ejecut iva del Poder Público. 
Presidencia de la República. 

Eogot.í . D. E.. junio de 1U-S0. 

Aprobado. Sométase a la consideración del honorable Ccn-
�greso Nacional para los efectos consti tucionales. 

J l ' U O C E S A R T U r t D A Y A Y A L A 

El Ministro de Relaciones Exteriores, 
Diego Cribe Vargas. 

Es fiel copia del texto original del Convenio de Coopera-
ción Técnica y Científ ica ent re la República de Colombia y 
la República cíe El Salvador, f i rmado en Car tagena , el 27 
de mayo de 1580. 

Hunihcr tn líui/. Váre la . 
Jel'c de la División de Asuntos Jur íd icos . 
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Articulo sfg-uiHlti. Es ta Ley e n t r a r á en vigor u n a ve:', cum-
plidos los requisi tos establecidos en Lsy 7? del 30 de no-

te 1944. V i 
misma ley se aprueba . 
vienibre de 1944. \ n relación con el Convenio que por esta 

Dada «n F -ngo tá . \ ? lo s diez y siete dias de f eb re ro de mil 
novecientos ochenta y uno. 

El P res iden te del honorab le Senario, 
J O S E IGNACIO DIAZ G R A N A D O S 

F1 P re s iden t e de l.-i honorable Cámara. deRenresen tan i . e s . 
1-.1 t iKNAKDO T U R B A Y T U R E A Y 

E l Secre tar io Genera l del honorable Senado. 
A m u u r y Guerrero . 

El Secreta rio Genera l de la honorab le C á m a r a de Repre-
sen tan tes . 

Jairo ?.íoror:i Lixcano. 

República, de Colombia—Gobierno Nac iona l . 
Bo-o lñ . D. E.. 12 de m a m o de 10S1. ' 

R u b i k ; u e s e y e j e c u t o . - o 

.ll.il.10 CESAT; Tt'KiJAY AVALA 

El Minis t ro de Relac iones Exter iores , 
Diego Cr ibe Varga* . 

LEY 3 8 B E 1 9 8 1 ^ ' 

(marzo 26) 

por la cual se definen las formas ele concertación de las 
fuerzas económicas y sociales .en los organismos de planeación 
y los procedimientos' para elaborar el Plan de Desarrollo 
Económico y Social d» que trata el articulo 80 de la Cons-

titución \acional . 

El Congreso de Colombia 

. D E C R E T A ! 

CAPITULO I 

Objetivos y contenido del Plan. 

Artículo. El P l a n Nacional de Desarrollo Económico y 
Social tiene como objetivos principales señalar los propósitos 
nacionales, establecer las pr ior idades sectoriales y regionales 
y acorcfar los p rogramas de gasto público , pa ra impulsar el 
desarrollo nacional y regional, en. los órdenes económico y 
social. El P lan contendrá una pa r t e g e n e r a l ' y una -part,e 
programát ica . 

Articulo 2? La, pa r t e general riel P lan comprenderá p r in -
c ipalmente : 

a) Un diagnóstico general sobre la economía y sus pr in-
cipales sectores, la si tuación social y la incidencia de los 
factores internacionales en el desarrollo in te rno del pa is ; 

bl Los propósitos nacionales objeto del P lan ; 
ci L3S metas y pr ior idades de la acción- del Estado-; 
d) La f i jación de políticas.y estrategias de desarrollo global; 
e> La conciliación de las metas del P lan con. los objetivos 

de ia política económica en general y con Ja. política fiscal 
y monetar ia en par t icu la r ; 

- f) La magni tud del gasto público para impulsar el desa-
rrollo nacional y regional, en los órdenes económico y social, y 

g> La part icipación relativa que én el P lan t endrán los 
diversos sectores de la economía y de la sociedad. 

Artículo 3 ' La par te programát ica del P lan comprende rá : 
a) La determinación de los recursos del f inanc iamiento 

requerido por el -PJan; 
b) La indicaciórAde los medios, sistemas e ins t rumentos 

legales e insti tucionales que el Plan exige; 
ci El detalle de fas políticas y p rogramas -sectoriales, y 

regionales del P l a n : \ 
d) La forma como.mdentro del marco d e ' l a , política eco-

nómica en general y fiscal, en par t icular , � el Presupues to 
Nacional deberá expresar y t raduci r en apropiaciones. las 
metas, objetivos y prioridades del Plan, y . : 

e> El señalamiento de las formas , medios e. ins t rumentos 
de vinculación y armonización de la planeación nacional con 
la planeación sectorial, regional, municipal , ' dis tr i tal o me-
tropoli tana. � - � 

Artículo 4" El diagnóstico de que t r a t a el l i teral a) del 
art ículo 2? comprenderá , entre otras cosas: 

ai La descripción objetiva de los sectores, regiones, act i-
vidades o situaciones que se pre tende planificar , con un in-
ventario de los recursos y de los elementos disponibles; -

b > La previsión del desarrollo espontáneo de' los sectores, 
regiones, actividades o situaciones- que se pre tende p lani -
ficar, y ' 

ci El análisis de las causas del desarrollo espontáneo pre -
visto y de las varias a l te rna t ivas económicas, adminis t ra t i -
vas, sociáles y jur ídicas que sería necesario introducir pa ra 
alcanzar los propósitos ~y metas . 

C A P I T U L Ó . I I 

Organismos de. planeación. 

Artículo 59 El Pres idente de República es el máximo 
orientador de la planeación nacional y ade lan ta rá esa f u n -
ción por conducto del D e p a r t a m e n t o Nacional de Planeación 
y del Consejo Nacional de Política Económica y Social,' 
CONPES. en consulta y con la colaboración de los Ministerios 
y del Consejo de Ministros, 

Artículo 6? Los organismos gubernamenta les de planeación 
nacional son el Depa r t amen to Nacional de Planeación. y el 
Consejo Nacional de Política Económica y Social. 'CONPES. 

Artículo 7? Conforme a lo prescrito .en el art ículo 80 de. la 
Constitución Nacional, la Comisión P e r m a n e n t e del Plan 
dará pr imer debate al proyecto de ley normat iva , al de la 
Ley del P lan . , a los proyectos de modificación de la pa r t e 
general y de la pa r t e programát ica , vigilará su ejecución 
y . la evolución y Ics^ resultados del gasto público. 

En estos debates la Comisión oirá a vocer'os de las comi-
siones de concertación a que se hace referencia en el Capí tulo 
IV, en calidad de interlocutores económicos v sociales, con el-
objeto de comple tar fia información requerida y avanzar en 
el proceso de .concertación. 

La Comisión design'ará tres Senadores y tres Represen tan -
tes para que concurran, con carác ter informat ivo, an te los 
organismos gube rnamen ta l e s de planeación du ran t e el t iempo 
en que adelanten la elaboración del P lan . 

CAPITULO I I I -

Procedimiento para , l a elaboración y aprobación 
del Plan. 

Articulo 8" El proyecto de ley del P lan será la culminación 
de un proceso que tendrá la siguiente secuencia: 

a) El Presidente de la Renública y e l CONPES, con la 
asesoría de los Minis t ros y del Consejo de Ministros, señala-
rán las nau ta s y criterios con basé en los cuales el.- Depa r t a -
mento Nacional de Planeación procederá a dirigir y coor-
dinar los t r aba jo s indispensables para, la elaboración del 
Plan, ya sea solamente de su pa r t e general o de su par te 

bi Con sujeción a las orientaciones t razadas por el Presi-
dente de la República y con base en. los informes y-anál i s i s 
sectoriales que elaboren los Ministerios, y de los regionales 
que preparen "los .Consejos Depar tamenta les dé Planeación, 
programática , o de ambas. 

y-previa-consul ta con el Minis t ro cíe Hacienda sobre las res', 
fricciones globales, fiscales y f inancieras pert inentes , asi como 
un examen general d e lá si tuación, de las perspectivas y los 
propósi tos .con la Comisión de Análisis Económico.y de Con-
certación a que se ref iere el Capítulo IV de esta Ley, el J.efe 
del D e p a r t a m e n t o Nacional de Planeación someterá a la con-
sideración del CONPES un documento sobr e los objetivos . 
de la política, económica y sobre lás metas del Plan- de Desa-
rrollo. Económico y .Social. Este documento se denominará 
"Documento General de Conciliación de 1a- Política Económi-
ca y de. los Objetivos del Desarrollo". 

c) U n a vez aprobado por e l 'P res iden te de la República, y 
por el CONPES el "Documento General de Conciliación de 
la Política. Económica y de los Objetivos del Desarrollo", los 
respectivos Ministerios y el Depar tamento . Nacional de P la -
neación procederán a elaborar los planes y políticas sector ia-
les- a par t i r de documentos específicos que pa ra cada caso 
y como guias generales apruebe el CONPES. Asi mismo ela-
bora rán planes indicativos por r a m a s de industr ia o de act i -
vidad económica en. a rmonía con los respectivos p lanes 
sectoriales, y en fo rma concertada, por in termedio de comités 
sectoriales. ' � . 
. d) Una vez cumplida la e tapa de consulta en las comisiones 
de concertación, los p lanes y polít icas sectoriales s e rán 
estudiados por. e l CONPES, -donde se les conciliará con la 
política económica fiscal y f inanc ie ra para que, previa in-
formación a la Comisión de Análisis Económico y de Con-
certación, -sean incluidos en el proyecto de lev del P lan . 
� Artículo 9o El . J e f e del Depa r t amen to Nacional de P l a -
neación sus ten ta rá an te -la Comisión P e r m a n e n t e del P lan 
el proyecto de ley del P lan-que cada gobierno debe presen ta r 
d u r a n t e los pr imeros cien dias de su : período consti tucional 
y los proyectos que modif iquen la par te general o la p ro -
gramát ica , de acuerdo siempre .estos últ imos con aquella pa r t e 
.general que haya aprobado el Congreso: 

Artículo 10. Toda modificación que se introduzca en desa -
rrollo del debate legislativo al proyecto dé ley del P lan o a 
las leyes que lo desarrollen y que implique una carga eco-
nómica- p a r a el Estado- o que varíe el inventar io de los 
recursos previstos :en su pa r t e programát ica , requiere con-

c e p t o previo-y favorable de los- organismos gubernamenta les 
de planeación, expresado por el CONPES y antecedido por 
el respectivo estudio del D e p a r t a m e n t o Nacional de P lanea -
ción. 

�Artículo 11. Los proyectos de ley aprobados por la Comisión 
Pe rmanen te del P lan pasarán a consideración de la. C á m a r a 
P lena y si f u e r e n . a p r o b a d o s por ésta serán considerados pol-
la plenaria del Senado. � � ' . > . ; 

Si el Congreso no decidiere-sobre-e l proyecto de ley del 
Plan, o de sus modificaciones, dent ro del t é rmino de cien 
días-previs to en el ar t ículo 80 de la Const i tución Nacional , 
el Gobierno podrá poner en vigencia el respéctivo proyecto 
med ian te decreto con fuerza de ley. 

Las leyes del. p lan deberán ser t r a m i t a d a s y decididas pol-
las C á m a r a s con prelación sobre cualquier otro asunto, sin 
per juicio de lo dispuesto en el ar t iculo 91 de la Const i tución 
Nacional. � 

CAPITULO IV 

Fo rmas de conccrtación. 

Artículo 12. La Comisión de Análisis Económico y de -Con-, 
certación y las Comisiones de Concertación que cree él 
Pres idente de la- República serán- el pr incipal mecan ismo 
p a r a asegurar la part icipación de las d i s t in tas f u e r z a s . é c o -
nómicas y sociales en la formulación del P lan . ' ' 

Artículo 13. La Comisión de Análisis Económico y de Con-
certación será coordinada por el Je fe del D e p a r t a m e n t o 
Nacional de Planeación y es tará in tegrada , además, por les 
Ministros de Hacienda, y Crédito Público, de Agricul tura , 
de Desarrollo Económico, de T r a b a j o y Seguridad Social, de ' 
Minas y Energía y de Obras Públ icas y Transporte ' , por. él 
Secretar io Económico de la Presidencia de la República, pol-
los dos asesores de la J u n t a Monetar ia , por cua t ro miembros | 
que represen ten a los sectores industr ial , agropecuario, co-
mercial y f inanciero y por cua t ro que lleven la r ep re sen ta -
ción de sindicatos de t r aba j ado re s u rbanos y rurales. Los 
voceros 'de los sectores privados serán designados" por el 
Pres idente de la República de t e rnas que solicite a las agre-
miaciones de mayor impor tanc ia y significación. ' 

Asi mismo, f o r m a r á parte- de la Comisión un decano de 
facu l tad de economía o un director de' centro de investigación 
económica, designado por el Pres idente de la República, de 
t e r n a s que le p r e s e n t a r á el. J e f e ' d e l D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l 
de Planeación. � 

La Comisión t end rá las fúnc iones previstas en los l i terales 
b) y d) del ar t ículo 8?. -

Artículo 14. El ' Pres idente de la ' República, previa reco-
mendación del CONPES. c reará Comisiones de Concer tación 
cuyo número, t emát ica y; composición se d e t e r m i n a r á n de 
acuerdo-con las or ientac iones-genera les del P lan y con los 
estudios y análisis e investigaciones que e l : D e p a r t a m e n t o 
Nacional de Planeación considere necesarias. 

En todo caso hab rá una Comisión de Concer tación p a r a 
conciliar los objetivos, me tas y es t ra tegias .de desarrollo corj 
la si tuación y perspectivas de lá � economía níundial y p a r a 
asegurar u n a adecuada coordinación de la posición de Co-
lombia en los órganos de integración- regional y a los foros 
in ternacionales que versen sobre t e m a s económicos. 

Las Comisiones de Concertación a.-que se ref iere este a r -
tículo serán presididas por Ministros del Despacho, según 
su actividad y en ellas t e n d r á n par t ic ipación las fuerzas 
económicas y sociales. . - ' ' ' . . 

Artículo 15. Son funciones de las Comisiones de Concer ta -
ción: 

a ) Discutir v analizar los planes, y políticas sectoriales 
p reparados por los respectivos Ministerios y el Depar tamento, 
Nacional de Planeación, como, lo señala el ar t ículo 8?; 

b) P r e p a r a r y p resen ta r informes, estudios y recomenda-
ciones sobre las mate r ias propias de la temát ica de la res -
péetiva Comisión; ' - . - . � 

c) Rend i r in formes acerca de los estudios, y p ropues ta s .de 
or igen- .gubernamenta l que se sometan a su estudio y q u e ' 
h a g a n p a r t e del an teproyecto del P lan , y 

d). Sugerir . cambios y adiciones .á ' los planes ..indicativos 
y a las polí t icas sectoriales sometidos a su consideración. 


